
 
 

Prova Nível B – alunos (as) da 1ª e 2ª Séries do Ensino Médio 

Nome do(a) aluno (a): _____________________________________________________________ 

LEIA ATENTAMENTE AS INSTRUÇÕES ABAIXO 

1) Esta prova destina-se exclusivamente a alunos(as) da 1ª e 2ª séries do Ensino Médio. Ela contém 

vinte (20) questões objetivas. Os (As) alunos (as) da 1ª Série podem escolher quinze (15) 

questões. Os (As) alunos (as) da 2ª Série devem escolher quinze (15) questões excetuando 

aquelas indicadas como somente para alunos (as) 1ª Série. 

2) Cada questão contém quatro alternativas das quais apenas uma é correta. Assinale a alternativa 

que julgar correta no Cartão-Resposta. 

3) Leia atentamente as instruções no Cartão-Resposta antes de iniciar a prova. Para a 1ª Série, se no 

Cartão-Resposta forem marcadas mais que quinze questões, serão consideradas somente as 

quinze primeiras. 

4) A duração desta prova é de no máximo três horas devendo o (a) aluno (a) permanecer na sala por, 

no mínimo, sessenta minutos. 

A História da Física 

Boa Prova! 

 
B.1)(somente para alunos (as) da 1ª série)  

No século XVIII e XVII antes de Cristo (a.C.), os babilônicos 

desenvolveram a astronomia matemática para fazer previsões acerca dos 

movimentos dos corpos celestes, considerados divinos. A unidade grau nasceu 

nessa época para representar um dia de trabalho em um ano de 360 dias de 

trabalho e 5 dias de feriados. Seu modelo de universo colocava a Terra parada 

no centro. O limite do universo era uma esfera chamada de firmamento, onde as 

estrelas ficavam presas. O firmamento possuía uma velocidade angular um 

pouco maior que a do Sol e mesmo sentido de movimento, ambos uniformes. 

Uma determinada estrela que se movimentava no mesmo plano do Sol, 

levava sempre o mesmo intervalo de tempo para cruzar com o Sol. Os 

astrônomos babilônicos foram capazes de verificar que esse intervalo de tempo 

é exatamente 365 dias e que o encontro ocorre sempre na mesma posição 

angular. Essa foi uma das formas que eles usaram para definir o ano. 

Com base no modelo geocêntrico e considerando que o Sol se movimenta em um plano perpendicular ao 

eixo de rotação do firmamento, podemos afirmar que a velocidade angular do firmamento é: 

a) um pouco menor que 361 °/dia. 

b) exatamente 361 °/dia. 

c) um pouco maior que 361 °/dia. 

d) exatamente 360 °/dia. 

 



B.2)(somente para alunos (as) da 1ª série)  

Um dos pensadores mais importantes de toda a humanidade foi Aristóteles. Ele criou uma grande síntese 

para os movimentos naturais e forçados (não naturais) atrelada a um modelo de universo geocêntrico. Na região 

abaixo da Lua, os corpos eram formados pela mistura de terra, água, ar e fogo – as substâncias primordiais. Cada 

substância primordial possuía um lugar natural para o qual deseja se movimentar naturalmente. O lugar natural da 

terra era o centro do universo. Acima do lugar natural da terra existia o lugar natural da água, depois o do ar e por 

último o do fogo que ficava logo abaixo do lugar da Lua. Ao chegar no seu lugar natural, a substância entra em 

repouso instantaneamente, pois perde o motivo (o motor) do seu movimento, exceto se existisse um agente 

externo para forçar o movimento. A substância primordial que estiver mais presente em um corpo, impõe a sua 

tendência natural. Na concepção aristotélica, os corpos celestes eram feitos exclusivamente de éter, uma 

substância que, por ser divina, não se misturava com as demais e tinha o seu lugar natural acima de todos. 

Abaixo são descritos alguns movimentos.  

I – Uma pedra, quando abandonada do alto de uma torre, cai verticalmente. 

II – Uma bola de boliche movimentando-se sobre um piso horizontal após ser lançada por uma pessoa. 

III – Bolhas subindo verticalmente após saírem da boca de uma pessoa localizada no fundo de uma piscina.  

IV – Um balão com ar quente subindo verticalmente após perder o contato com o solo.  

V – O constante movimento da Lua. 

Dois desses movimentos entram em contradição com as regras apresentadas no enunciado. Quais? 

a) Os movimentos I e II 

b) Os movimentos III e IV 

c) Os movimentos I e V 

d) Os movimentos II e o V 

 

B.3)(somente para alunos (as) da 1ª série)  
No final do século XVI, o sueco Simon Stevin elaborou uma experiência mental envolvendo planos 

inclinados. Nela, uma corda de espessura uniforme estaria contornando um plano inclinado apoiada em três polias 

perfeitas (sem atrito) que dividiam a corda em três trechos, conforme figura abaixo. O trecho AB (cujo tamanho é 

igual à altura do plano inclinado) é o menor e seu peso tenta movimentar a corda no sentido anti-horário. O trecho 

AC é o maior (cujo comprimento é o do plano inclinado) e o seu peso tenta movimentar a corda no sentido 

horário. O peso do trecho BC não tenta movimentar a corda para o sentido horário, nem para o sentido anti-

horário. A corda se movimentaria espontaneamente? Não, pois finalizaria em uma situação exatamente igual à 

anterior. Sendo assim, Stevin conclui que a trecho AC possui um “peso efetivo” igual ao “peso efetivo” do trecho 

AB que é o seu peso real (PAB). 

Isaac Newton reinterpretou essa situação dividindo 

o peso real do trecho AC (PAC) em dois vetores 

componentes, Px e Py: Px é o vetor componente do peso 

na direção do plano inclinado e Py é o vetor componente 

do peso na direção perpendicular ao plano inclinado. 

Usando a linguagem e compreensão newtoniana 

para essa situação, determine a proposição falsa. 

a) O “peso efetivo”do trecho AC é Px. 

b) Comprimento do trecho AB = Comprimento do trecho AC × sen 

c) O peso do trecho AC é anulado pela normal exercida pelo plano. 

d) Como o peso real de cada trecho é proporcional ao seu comprimento e Px = PAB, Px = PAC.sen. 

 

B.4) (somente para alunos (as) da 1ª série)  

Em 1633, o italiano Galileu Galilei, aos 69 anos, dedicou-se a compreender a queda dos corpos. Para 

estudá-la, precisou amenizá-la em “quedas” de esferas por meio de planos inclinados. Seu problema era identificar 

se a velocidade crescia proporcionalmente ao deslocamento ou ao tempo, sem um equipamento que medisse a 

velocidade de cada instante, sem velocímetro.Com os equipamentos que tinha, ele verificou que os deslocamentos 

nessas situações, a partir do abandono, eram diretamente proporcionais ao quadrado do tempo.Com base nisso, 

determine a proposição falsa. 

a) A velocidade não pode ser proporcional ao tempo e ao deslocamento simultaneamente. 

b) Esse movimento é uniformemente variado já que se encaixa na função horária de espaço desse tipo de 

movimento. 

c) A velocidade é diretamente proporcional ao deslocamento. 
d) Sem as leis da dinâmica não podemos concluir que esse tipo de movimento será equivalente a uma 

queda-livre. 
 

 

 



B.5) (somente para alunos (as) da 1ª série)  

Em 1656, o holandês Cristian Huygens sofreu uma grande decepção ao saber 

que o relógio que inventou mostrou-se ineficiente quando foi testado em uma viagem 

marítima. Na busca por respostas, criou a aceleração centrípeta. Sua hipótese era que a 

aceleração centrípeta produzida pela rotação da Terra diminuía a aceleração de queda 

dos corpos e o período do pêndulo de seu relógio, marcando tempos diferentes em 

lugares diferentes. 

Determine qual das grandezas abaixo não aumenta viajando de Paris (local onde 

o relógio foi construído) para as Guianas (na linha do equador) por culpa do 

movimento de rotação da Terra. 

a) A velocidade angular. 

b) O raio da trajetória. 

c) A velocidade linear. 

d) A aceleração centrípeta. 

 

B.6) No século III a.C., Arquimedes, um dos maiores expoentes da ciência da Antiguidade, recebeu o 

desafio de verificar se uma coroa era de ouro puro sem danificar a coroa. Para resolver esse problema, 

Arquimedes criou o conceito de empuxo e como calculá-lo. Os 1,22 kg de ouro em pó equilibravam a coroa 

quando ambos estavam fora da água, mas não equilibravam a coroa quando ambos estavam dentro da água, 

conforme a figura. Por meio do empuxo Arquimedes concluiu que a coroa não era de ouro puro. Se metade do 

volume da coroa era de prata e a outra metade era de ouro, quanta massa de ouro em pó deveria ser retirada do 

prato para equilibrar a coroa, ambos dentro da água? 

Dados: densidade do ouro = 20,0 kg/L; densidade da prata = 10,5 kg/L; 

densidade da água = 1,00 kg/L 

a) 20 g 

b) 30 g 

c) 40 g 

d) 50 g 

 
B.7)No século VI, João Filoponos, inspirado nos princípios aristotélicos, 

sugeriu que uma flecha subia em linha reta até o momento que a força motriz 

própria, cedida pelo arco, acabava. Logo após, a flecha caia naturalmente, ou seja, na 

direção vertical. A Trajetória 1 da figura anexa representa essa descrição. Na mesma 

figura, vemos a Trajetória 2, construída conforme orientações de Galileu Galilei 

(século XVII), as quais adotamos até hoje ao desprezarmos a influência do ar. 

Digamos que uma flecha tenha sido lançada com velocidade horizontal igual a 

10 m/s e velocidade vertical igual a 60 m/s, o que corresponde à direção do trecho 

ascendente da Trajetória 1. Qual a diferença entre as alturas máximas das duas 

trajetórias? Dados: g = 10 m/s² 

a) 390 m 

b) 420 m 

c) 480 m 

d) 540 m 

 

 

B.8) Em 1668, o inglês John Wallis apresentou a lei da conservação da quantidade de movimento como 

recurso teórico capaz de resolver situações de colisão.Você vai aplicar 

o princípio criado por Wallis na colisão de dois carrinhos de carvão, A 

e B, um vazio e outro com 60 kg de carga. Esses carrinhos 

movimentavam-se em sentidos opostos em uma mesma linha 

ferroviária, conforme figura. Sabe-se que, devido a esta colisão, o 

carrinho A inverteu o sentido do movimento e passou a se movimentar 

com 2 m/s, em módulo. Determine o módulo da velocidade do 

carrinho B imediatamente após essa colisão.Dados: massa do carrinho 

de carvão vazio = 120 kg 

a) 8 m/s 

b) 6 m/s 

c) 10 m/s 

d) 4 m/s 

 

Paris 

Trajetória 1 

Trajetória 2 

y 



B.9)Newton apresentou as suas leis do movimento em 1687, validando-as a partir de 

resultados astronômicos que, para manipulá-los, envolviam conhecimentos específicos e um 

aprimorado domínio matemático. Existia a necessidade de uma demonstração mais acessível, a 

qual pudesse ser reproduzida em laboratório. Entretanto, na época, não existiam meios confiáveis 

que produzissem artificialmente uma força constante. Em 1784, George Atwood criou um 

mecanismo (figura) que resolveria esse problema, pois as forças “motoras” eram os pesos cujas 

intensidades se mantém naturalmente constante.Determinar o valor da massa do bloco menor que 

correspondesse a uma aceleração de 4 m/s² para os corpos desse mecanismo, considerando que a 

soma das massas dos corpos seja 10 kg. 

Dados: Desconsidere atrito e considere g = 10 m/s². 

a) 4 kg 

b) 3 kg 

c) 2 kg 

d) 1 kg 

 

B.10)Na obra “Os Princípios Matemáticos da Filosofia Natural”, Isaac Newton fundiu a terceira lei de 

Kepler (1609), a aceleração centrípeta, construída por Huygens, e a lei fundamental da mecânica para criar uma 

relação matemática para a força gravitacional. Vale ressaltar que as leis de Kepler tratavam do movimento dos 

planetas em torno do Sol. A sagacidade de Newton se manifestou ao enxergar que ele tinha ao seu alcance outra 

situação menos evidente que poderia aplicar essa fusão para validá-la: um corpo em queda livre e o movimento da 

Lua. 

Para Newton, os corpos aqui da superfície da Terra e a Lua faziam parte de um único sistema gravitacional 

regido por um astro de grande massa no seu centro, a Terra. Os planetas estudados por Kepler faziam parte de 

outro sistema gravitacional regido por um astro de grande massa no seu centro, o Sol. Se a relação para a força 

gravitacional pudesse ser aplicada nesse outro sistema, ela seria considerada uma lei da natureza. 

Newton tinha disponível a aceleração da gravidade dos corpos aqui da superfície da Terra, estudada a fundo 

por Galileu, em 1638, e a aceleração centrípeta da Lua, calculada com a distância da Lua até o centro da Terra 

RL(Hiparco – 150 a.C.).A correlação prevista por aquela relação para os valores disponíveis dessas acelerações foi 

tão consistente que ela passou a ser chamada de lei da gravitação universal, tornando-se um ícone de sucesso 

científico e colocando Newton no patamar mais alto da Ciência. 

Dados: aceleração da gravidade = 9,8 m/s² 

 aceleração centrípeta da Lua = 0,0027 m/s² 

 RL 60 x Raio da Terra 

Sobre o relato descrito no enunciado e as leis de Newton, determine a proposição verdadeira: 

a) Newton fez experimentos precisos para comprovar a hipótese de que a força gravitacional é 

inversamente proporcional ao quadrado da distância entre os centros dos corpos. 

b) A lei fundamental da mecânica trata a relação entre a força e a aceleração centrípeta de forma diferente 

da relação entre força e a aceleração de queda dos corpos. 

c) Segundo esse desenvolvimento, não podemos usar as leis de Kepler para comparar os movimentos da 

Lua e de um satélite artificial já que tais leis são apenas aplicáveis aos planetas. 

d) O valor da aceleração da gravidade é aproximadamente 60² vezes o valor apresentado para a aceleração 

centrípeta da Lua, exatamente como prevê as leis criadas por Newton. 

 

B.11) Se Aristóteles (384-322 a.C.) fosse explicar por que conseguimos sugar um líquido por um canudo, 

ele diria que isso acontece porque ao sugar ar, para não surgir o vácuo, o líquido sobe o canudo. Aristóteles dizia 

que a natureza tem “horror ao vácuo”. Na Idade Média, ninguém conseguia explicar por que bombas manuais 

não conseguiam elevar água entre desníveis acima de um pouco mais que 10 m.  

Em 1643, Torricelli, discípulo de Galileu, conseguiu produzir vácuo entornando uma longa ampola de 

vidro cheia de mercúrio com a boca mergulhada em mercúrio, conforme figura abaixo. O mercúrio, que ocupava 

toda a ampola, desce deixando um espaço vazio dentro da ampola acima de 76 cm além do nível do mercúrio no 

recipiente. Esse espaço era vácuo, pois o ar não poderia ter 

atravessado o vidro.A natureza não possui “horror ao vácuo”. 

Para explicar os resultados desse experimento, 

Torricelli criou o conceito de pressão atmosférica. Voltando 

ao problema do canudo ou dos tubos de água, sem a sucção o 

líquido não sobe porque a pressão do ar dentro do canudo ou 

tubo é igual à pressão externa. Quando a boca ou as bombas 

sugam o ar na região do canudo, reduzem a pressão nessa 

região. Assim, a pressão atmosférica externa “vence” e faz o 

líquido subir o canudo ou os tubos ligados às bombas.  

A B 

76 cm 

vácuo 



Sabendo que o mercúrio possui uma densidade de 13,6 kg/L e a água possui uma densidade de 1,00 kg/L, 

qual deveria ser o tamanho da coluna de água que seria formada em uma ampola de vidro que reproduzisse a 

experiência de Torricelli trocando mercúrio por água, no mesmo local? 

Dados: desconsidere a mudança da água para vapor. 

a) 9,8 m 

b) 10,0 m 

c) 10,2 m 

d) 10,3 m 

 

B.12) Em 1592, quando Galileu Galilei cursava medicina, ele inventou um aparelho que 

comparava a temperatura entre dois corpos, um termoscópio. Sua intenção era verificar se 

pacientes estavam, ou não, com febre comparando suas temperaturas com as de pessoas sadias. 

O termoscópio de Galileu é constituído por uma esfera oca de vidro cheia de ar a qual é 

conectada a um fino tubo de vidro parcialmente preenchido com um líquido e mergulhada nesse 

líquido, conforme figura ao lado. As pessoas envolvem a esfera oca com as mãos,o que provoca 

a descida do nível do líquido dentro do tubo.  

Atualmente, muitos trabalhos escolares encontram-se na internet com o título 

“termoscópio de Galileu”. Esses trabalhos apresentam uma esfera de vidro ligada a um tubo fino de 

vidro, entretanto suas posições estão invertidas em relação ao termoscópio de Galileu. Além disso, nesses 

trabalhos,a esfera aparece preenchida com o líquido, conforme figura à esquerda. Nesse caso, quando 

uma pessoa envolve a esfera de vidro com as mãos, o nível do líquido sobe. Quanto mais quente a pessoa 

estiver, mais o nível do líquido sobe. Chamaremos esse mecanismo de termoscópio 2.0. 

Determine a proposição correta. 

a) Como a densidade do líquido é um fator significativo para os dois tipos de termoscópio, é melhor usar 

álcool do que água. 

b) Se existir mudança na pressão atmosférica, a precisão será afetada da mesma forma para os dois tipos de 

termoscópio. 

c) No termoscópio de Galileu, o nível do líquido dentro do tubo desloca mais com a mudança da 

temperatura das pessoas, podendo fazer melhores comparações. 

d) Os intervalos de tempo que leva para o nível do líquido estabilizar são muito próximos para os dois 

tipos de termoscópio. 

 

B.13) Em 1761, o escocês Joseph Black fez as seguintes descobertas: (1) acrescentando calor em uma 

mistura de água com gelo em equilíbrio térmico, a temperatura não altera enquanto existir gelo, mas aumenta a 

quantidade de água; (2) acrescentando calor à água em ebulição, a temperatura da água não aumenta, mas a 

quantidade de vapor aumenta. 

Nessas experiências, o calor não provocava mudança de temperatura, ficando latente (escondido). Black 

chegou à conclusão que, nesses casos, o calor recebido era usado para mudar o estado físico. 

Medidas mais precisas verificaram que, para derreter completamente um bloco de gelo a 0°C e não 

provocar alteração de sua temperatura depois disso, é necessário misturá-lo a uma porção de água de mesma 

massa a 80 °C. Considerando o calor específico da água igual a 4 J/g°C, qual o valor do calor latente de fusão do 

gelo? 

a) 320 J/g 

b) 20 J/g 

c) 80 J/g 

d) 84 J/g 

 
B.14)No final do século XVIII, existiam duas teorias acerca do calor. Uma era a teoria do calórico, a qual 

defendida que o calor era uma substância que passava de um corpo mais quente para outro mais frio por meio do 

contato. O mais quente, ao perder calórico, ficava mais frio e o mais frio, ao ganhar calórico, ficava mais quente. 

Essa transferência finalizava quando os corpos atingiam a mesma temperatura. 

A teoria cinética defendia que o calor estava associado ao movimento invisível dos átomos: corpos cujos 

átomos estão mais movimentados transmitiam parte desse movimento para aqueles cujo movimento atômico era 

menor. 

Em 1798, Benjamin Thompson (Conde Rumford) passou um tempo supervisionando uma fábrica de 

canhões. Naquela fábrica, o cilindro dos canhões era inicialmente moldado por fora. Depois, o cilindro era 

perfurado e a fricção entre a broca e o cilindro produzia calor. Thompson notou que o calor produzido durante 

todo o processo de perfuração era muito grande, capaz de ferver uma grande quantidade de água. Parecia que a 

fonte de calor nesse processo era capaz de produzir calor de forma inesgotável. Quando cessava a fricção, a broca 

e o cilindro resfriavam até atingir a temperatura ambiente. 



Sobre o fenômeno registrado pelo Conde Rumford, determine a proposição falsa. 

a) Esse fenômeno cria desconfianças a respeito da teoria do calórico, pois, se o calor era uma substância, 

não poderia ser produzida em larga escala sem uma fonte quente enorme por perto. 

b) Na teoria cinética do calor, a fricção poderia ser compreendida como um processo de transferência do 

movimento da broca para o movimento invisível dos átomos. 

c) Esse fenômeno valoriza a teoria cinética do calor na medida que aponta para o movimento intenso e de 

longa duração da broca como a fonte capaz de gerar a imensa quantidade de calor observada. 

d) Esse fenômeno reforça a teoria do calórico na medida que mostra a transferência do calórico de uma 

fonte quente para a broca e para o cilindro de canhão, enquanto essa fonte quente se resfria. 

 

B.15) Em 1847, o alemão Hermann Helmholtz apresentou para o mundo uma formulação genérica para a 

conservação da energia que englobava fenômenos químicos, mecânicos, eletromagnéticos, térmicos e biológicos. 

Esse trabalho o consagrou como um dos cientistas mais importantes do século XIX. Entretanto, não podemos 

esquecer as contribuições fornecidas por Euler, em 1744, no processo de formulação da energia mecânica, e por 

Joule, em meados do século XIX, no equivalente mecânico do calor e no efeito térmico existente nos circuitos 

elétricos (efeito Joule). 

Baseando-se essa compreensão geral de energia, das suas formulações e das grandezas que se vinculam às 

suas diversas formas, determine a proposição abaixo que apresenta uma quantidade de energia diferente da 

energia potencial elástica acumulada por uma mola cuja constante elástica mede 21 kN/m e encontra-se 

comprimida de 40 cm. 

Dados: equivalente mecânico do calor: 1 cal = 4,2 J  

             aceleração da gravidade = 10 m/s² 

             calor latente de ebulição da água = 540 cal/g 

             calor específico da água = 1 cal/gºC 

             densidade da água = 1 kg/L 

a) A energia potencial gravitacional de carrinho de 80 kg a 2,1 m de altura. 

b) A quantidade de calor necessário para transformar em vapor 0,7 g de água a 100ºC. 

c) A energia cinética de um cavalo de 840 kg correndo a 7,2 km/h. 

d) A quantidade de calor necessário para aquecer 5 mL de água de 20ºC até ferver. 

 

B.16) Em1787, Jacques Charles colocou em um recipiente com tampa móvel (êmbolo) um punhado de gás. 

Ele colocou um peso sobre o êmbolo, conforme figura, para manter a pressão do gás. O volume do gás aumentava 

com o aumento da temperatura e diminuía com a diminuição da temperatura. Para certo punhado de gás, os 

valores de temperatura e volume obedeciam ao gráfico abaixo.  

 
Em 1848, William Thomson (Lord Kelvin), analisando os trabalhos de Charles, propôs a existência de um 

limite inferior para a temperatura. Se, em um processo de resfriamento, uma amostra de gás atingir o volume nulo, 

sua temperatura não poderá ser reduzida, logo ela estará na temperatura mínima. Usando medidas mais precisas 

que as apresentadas aqui, Lord Kelvin calculou a temperatura mínima: – 273 °C. Feito isso, ele propôs uma nova 

escala de temperatura adotando o valor zero para a temperatura – 273 °C, mantendo o tamanho da unidade 

Celsius. Assim, surgiu a escala termométrica Kelvin. 

Observe que a montagem de Charles pode ser considerada um termômetro que usa o volume como 

grandeza termométrica. Usando os dados do gráfico acima, determine qual seria o valor do limite inferior de 

temperatura na escala Celsius. 

a) – 270 °C 

b) – 280 °C 

c) – 290 °C 

d) – 300 °C 
 

 

Volume (L) 

Temperatura (°C) 
0 

4,0 

5,2 

84 

Montagem de Chales 

gás 
gás 



B.17)No século X, o iraquiano Al-Hazen encontrou uma lente flexível dentro do olho humano, o que foi 

chamado de cristalino. Quem compreendeu a verdadeira função do cristalino foi o italiano Della Porta, em 1558, 

quando comparou o olho humano a uma câmera escura. Nessa comparação, o fundo do olho, a retina, é o local 

onde as imagens são projetadas e a pupila é equivalente ao orifício da câmera escura, controlando a intensidade 

luminosa da imagem projetada na retina. 

Della Porta tinha notado que o diâmetro do orifício de uma câmera escura controla o equilíbrio entre a 

intensidade e a nitidez da imagem projetada. Se o orifício for pequeno, a imagem projetada será estigmática e sutil 

(pouco intensa). Se o orifício for grande, a imagem projetada será intensa e pouco nítida (astigmática). Quando foi 

analisar o diâmetro da pupila em relação à dimensão do olho, Della Porta concluiu que o olho é uma câmera 

escura com um orifício enorme. 

Baseado nessa descrição e nos seus conhecimentos sobre o funcionamento do olho e da câmera escura, 

determine a proposição verdadeira. 

a) As imagens produzidas na retina são astigmáticas. A retina emite sinais elétricos para o cérebro e este 

se responsabiliza por corrigir a falta de nitidez. 

b) O cristalino converge o feixe luminoso divergente que passa pela pupila para um ponto da retina 

permitindo que fontes pontuais gerem imagens pontuais (nítida) e intensa. 

c) Em um ambiente escuro, a pupila aumenta de tamanho para gerar mais nitidez na imagem e o cristalino 

fica mais divergente. 

d) O cristalino, por ser uma lente convergente, projeta uma imagem invertida na retina. Se não existisse o 

cristalino, a imagem seria direita. 

 

B.18)Além de estudar a câmera escura, Della Porta também ficou interessado por espelhos côncavos e 

convexos, fazendo renascer um estudo que foi iniciado por Arquimedes, na antiguidade. Apesar do interesse 

prático,o estudo de Della Porta preparou o caminho para que o alemão Johann Gauss fizesse uma análise rigorosa 

e estabelecesse condições para espelhos esféricos se transformassem em instrumentos precisos. 

A utilização dos espelhos percorreu eras e sempre foi cúmplice da teoria. Essa parceria ganhou um 

significado maior quando os teóricos descobriram a onda eletromagnética e que a luz era ondas eletromagnéticas. 

Tudo que se sabia sobre luz poderia ser aplicado para qualquer onda eletromagnética. Inclusive, ondas 

eletromagnéticas passaram a ser usadas como sinal para a comunicação. Na imagem abaixo existem 4 formas de 

usar espelhos côncavos e convexos. 

 

Sobre a utilização dos espelhos revelada por cada imagem acima, determine a proposição falsa. 

a) 1: espelhos côncavos convergindo raios solares para um foco comum. Serve como arma, na medida 

que aumenta a concentração do calor da luz solar a fim de incendiar barcos inimigos. 

b) 2: espelho côncavo convergindo ondas eletromagnética para o foco principal, onde fica o receptor. 

Serve para aumentar a intensidade do sinal para facilitar a leitura do receptor. 

c) 3: espelho convexo produzindo imagem direita, ampliada e virtual de objeto próximo dele. Serve para 

visualizar detalhes da face. 

d) 4: espelho convexo produzindo imagem direita, reduzida e virtual de objetos afastados dele. Serve para 

ter um campo visual maior que o espelho plano. 
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B.19)Em março de 1610, Galileu Galilei publicou um folheto de 24 páginas, intitulado Sidereus 

Nuncius,que ficou mais conhecido pelo nome “O mensageiro das estrelas”. Essa publicação chacoalhou a 

astronomia geocêntrica-aristotélica na medida que revelou as primeiras imagens do céu feitas por meio de uma 

luneta. A capacidade das lentes de potencializar a visão já era conhecida, inclusive o mecanismo da luneta já tinha 

sido criado por Della Porta. O grande mérito de Galileu foi usar esse recurso como instrumento científico para 

verificar a validade do modelo de universo dominante. 

Abaixo temos um exemplo de como lentes podem ajudar a visão. Na figura, duas lentes convergentes e 

uma caneta (objeto) foram posicionados de forma a permitir que uma pessoa visualize uma imagem ampliada 

dessa caneta. Determine, em relação à caneta, o módulo da ampliação linear transversal da imagem visualizada 

pela pessoa, considerando que as condições de Gauss foram satisfeitas. 

 
 

Dados: distância focal da lente objetiva = 8 cm 

            distância focal da lente ocular = 6 cm 

 

a) 5 

b) 6 

c) 8 

d) 12 

 

B.20) Por vários séculos o modelo geocêntrico de Cláudio Ptolomeu foi usado como referência para 

compreender o universo. Esse alexandrino também destacou-se em outros campos do conhecimento. Na Óptica, 

ele estudou a refração, construindo tabelas de ângulos de incidência e de refração para três dioptros, conforme 

valores abaixo, com erro de 1º. 

 

do ar para a água 
i 10° 20° 30° 40° 50° 60° 70° 80° 

r 8º 15º 22º 29º 35º 41º 45º 48º 

 

do ar para o vidro 
i 10° 20° 30° 40° 50° 60° 70° 80° 

r 7º 13º 20º 25º 31º 35º 39º 41º 

 

da água para o vidro 
i 10° 20° 30° 40° 50° 60° 70° 80° 

r 9º 18º 24º 36° 43º 50º 56º 61º 

 

Apenas no século XVII, Snell (1621) e Descartes (1637) conseguiram, individualmente, encontrar uma 

relação entre os ângulos de incidência e os respectivos ângulos de refração para um mesmo dioptro. 

Sobre esse fenômeno e suas leis, determine a proposição verdadeira: 

a) O índice de refração da água é maior que o do vidro. 

b) Para um mesmo dioptro, os senos dos ângulos de incidência e de refração são diretamente 

proporcionais. 

c) Quanto maior o ângulo de incidência, menor é o desvio que a luz sofre ao refratar. 

d) Se o ângulo de incidência for 0º, a luz não sofre refração. 

Lente 

ocular 
Lente 

objetiva 

pessoa 

10 cm 44 cm 


